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Resumo: O presente trabalho traz reflexões sobre as criações arquitetônicas e 
seu vínculo com a morte/vida. Diante de um mundo acelerado no qual estamos 
vivendo, problematizamos: Como a criação/construção de espaços está 
vinculado à vida e a morte/existência do arquiteto?  A criação de espaços se liga 
a identidade da demanda local ou do proprietário e do próprio arquiteto. Uma 
construção pode representar vida nova, uma dinâmica renovada relacionada às 
pessoas que irão morar/frequentar o local. Para quem cria, nesse caso o 
arquiteto, representa continuidade pós morte, pois sua marca continuará 
expressa em uma casa, um teatro, um shopping, entre outros. Analisando a 
morte sob a perspectiva de Heidegger (2004) e Silveira (2015), faremos um 
paralelo entre a criação de espaços e suas interfaces com a morte e vida.   
 




O estudo da Filosofia no curso de Arquitetura e Urbanismo da UNESC, 
proporcionou reflexões interessantes quanto à formação profissional. Pensar 
questões referentes à morte e vida, tem uma íntima relação com o ato de criar. 
A criação de espaços exige sintonia com quem deseja e com quem elabora e 
constitui a criação. Os textos propostos pelo professor Jeferson de Azeredo 
sobre a morte, num primeiro momento nos causou estranhamento, porém, em 
uma das suas falas ele nos desafiou: “Entender a morte é pensar no cotidiano 
que eu vivo”. Desse modo compreendemos que o trabalho do arquiteto, tem 
relações estreita com a morte. E que projetos arquitetônicos sobrevivem a morte 
de seus criadores. 
Portanto, propõe-se nessa escrita,  refletir sobre o ato de criar enquanto 




rituais e para alguns, representa o fim. Nesse artigo, trataremos a morte como 
continuidade, como marcas de vida que permanecem além da morte. 
 
Resultados e Discussão 
De acordo com Heidegger (2004) não há dúvidas que as pessoas irão 
morrer, as pessoas encobrem o sentido, pois pensam que a morte chegará um 
dia, porém parece que esse dia está longe, sem data marcada: “A continuidade 
para no momento em que admite ambiguamente a “certeza” da morte a fim de 
enfraquece-la e de aliviar o estar-lançado na morte, encobrindo ainda mais o 
morrer.” (HEIDEGGER, 2004, P. 38) 
Os arquitetos constroem sua história ao longo de sua vida. O arquiteto 
começa a projetar, e por causa da morte aquele projeto fica só no papel, ou em 
rabiscos, porém esse projeto ainda existe e de certa forma o arquiteto ainda vive 
através das ideias que deixou.  
A morte leva o projetista, mas o projeto ganha vida. Como diz Heidegger 
(2004), “É certo que a morte vem”, mas ninguém sabe quando, e isso gera uma 
angústia ou um certo desconforto. Chegar ao fim não significa não ter mais 
possibilidades. Todos deixam sua marca, nesse sentido, sua marca e sua 
história continuam, mesmo sem sua presença, a marca está presente de alguma 
forma.  
Alguns projetos que ganham vida antes da morte do projetista, vão 
continuar ali, sejam por fotos, desenhos ou construções, mas vão continuar 
vivos, vão continuar existentes. Sua presença pode tomar forma de construção 
ou não. A existência para Heidegger, de acordo com a terminologia alemã 
Dasein, está interligada no cotidiano como algo que está longe do sujeito, a 
morte acontece com o outro: 
 
Na cotidianidade, o Dasein em sua interpretação impessoal 
encobre o sentido existencial de morte. Isso significa que a morte 
enquanto possibilidade é velada, restando assim uma certeza da 
morte que acontece apenas com os outros, nunca consigo 




interpretação impessoal contabiliza esse fenômeno e o vê 
apenas de um modo ambíguo e externo, isto é, apenas “o outro 
é que morre”. (SILVEIRA, 2015) 
 
  
Nesse sentido, ao pensarmos na obra do arquiteto ou em sua criação, tende-se 
a pensar em algo que será grandioso, duradouro, quem sabe eterno? Ao criar 
uma obra e ao dar vida a ela, sua vida funde-se com a construção. Desse modo: 
 
Ao encobrir a morte como possibilidade existencial, o Dasein 
cotidiano compreende a morte apenas como fim de um percurso 
e um cessar de funções vitais e, eventualmente, sente temor por 
isso. Deste modo, com uma abordagem adequada do fenômeno 
da morte Heidegger visa mostrar que esse fenômeno mostra o 
futuro e a possibilidade de um modo originário. (SILVEIRA, 
2015)  
 
Desse modo, aceitar a morte requer perder os medos, e reinventar 
sentidos que se afastem do significado morte como fim. Conforme Silveira (2015) 
viver a existência seria a “aceitação heroica da própria mortalidade”, aceitar-se 
enquanto ser humano que está em constante transformação ou seja projetar-se, 
no caso do arquiteto, viver em seus projetos. 
Um dos conceitos complexos de Heidegger “ser-para-a-morte” nos remete 
à antecipação, ou seja, um modo de ser do arquiteto ao projetar: “Projetar-se 
para seu poder-ser mais próprio significa, contudo: poder se compreender no ser 
de um ente assim desentranhado: existir.” A existência que reside na sua 
criação. 
 
Considerações Finais  
 
Ao compreender a morte não como um fim, mas como parte da existência, 
poderemos nos reinventar. A profissão do arquiteto exige imaginação, 
criatividade, criação e desse modo, exige projeto e nesse processo, projetar-se. 
A existência pode permanecer em suas criações, os projetos implicam vidas e 




Nessa constante que é a vida e a morte não há datas predeterminadas, 
não há cumprimento de agenda, há possibilidades. Ao perceber as 
possibilidades, o arquiteto pode compreender que existe por meio de suas 
criações.   
As reflexões proporcionadas pela escrita desse texto, nos desafiou a 
pensar na criação do arquiteto enquanto possibilidade de vida, de existência. As 
questões abordadas por Heidgger, no que tange a morte, nos trouxe elementos 
essenciais para o pensamento na arquitetura. 
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